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Modelos e Fases do Planejamento do 

Patrimônio Cultural 

1o MODELO 

ÅPreservação 

 

Concepção de patrimônio 

Å"Coleção de objetos 

ÅExcepcionalidade 

ÅValor histórico e/ou estético. 

ÅCultura erudita 

Tipo de objeto 

ÅEdificações, estruturas e outros 

artefatos individuais 

Marco legal 

ÅTombamento 

Atores / ações 

ÅEstado 

ÅReação a casos excepcionais 

Profissionais envolvidos 

ÅArquitetos e historiadores 

2o MODELO 

ÅConservação 

 

Concepção de patrimônio 

ÅAmpliação 

ÅñPatrim¹nio ambiental urbano" 

ÅValor cultural / ambiental 

ÅCultura em sentido amplo / processo 

Tipo de objeto 

ÅGrupos de edificações históricas, 

paisagem urbana e os espaços 

públicos 

Marco legal 

ÅñĆreas de conserva­«oò (zoning) 

Atores / ações 

ÅEstado 

ÅParte integral do planejamento 

urbano 

Profissionais envolvidos 

ÅArquitetos, historiadores + 

planejadores urbanos 

3o MODELO 

ÅReabilitação / revitalização 

 

Concepção de patrimônio 

ÅAmpliação 

ÅñPatrim¹nio ambiental urbano" 

ÅValor cultural / ambiental 

ÅCultura em sentido amplo / processo 

Tipo de objeto 

ÅGrupos de edificações históricas, 

paisagem urbana e os espaços públicos 

Marco legal 

ÅNovos instrumentos urbanísticos (TDC / 

operações urbanas / etc.) 

Atores / ações 

ÅPapel decisivo da sociedade e da 

iniciativa privada  

ÅParcerias, Concessões,... 

Profissionais envolvidos 

ÅArquitetos, historiadores + planejadores 

urbanos + gestores 

 

O termo conservação designará os cuidados a serem dispensados a um 

bem para preservar-lhe as características que apresentem uma 

significação cultural. De acordo com as circunstâncias, a conservação 

implicará ou não a preservação ou a restauração, além da manutenção; 

ela poderá, igualmente, compreender obras mínimas de reconstrução ou 

adaptação que atendam às necessidades e exigências práticas 

Carta de Burra, 1980 

Quando se pensa em preservar, alguém logo aparece falando em 

patrimônios e tombamentos. Também se consagrou a crença de 

que cabia ao governo resguardar o que valia a pena. Como? 

Através de especialistas que teriam o direito (o poder-saber) de 

analisar edifícios e de pronunciar veredictos. Esses técnicos 

praticariam uma espécie de ação sacerdotal. Atribuíam caráter 

distintivo a um determinado edifício e logo tratavam de sacralizá-

lo frente aos respectivos contextos profanos 

A reabilitação de bairros antigos deve ser concebida e realizada, 

tanto quanto possível, sem modificações importantes da composição 

social dos habitantes e de uma maneira tal que todas as camadas da 

sociedade se beneficiem de uma operação financiada por fundos 

públicos 
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Paisagem, 

Espaço, Lugar 

O espaço não é apenas uma extensa realidade, onde as obras e 

performances do homem estão localizadas, mas é configurado com a 

sua aparência e adquire o seu verdadeiro caráter a través das suas 

ações. Pode ser chamado de país, paisagem, lugar ou território, de 

acordo com as necessidades do discurso, mas é a presença do 

homem e da sua obra que constroem a Paisagem. E, portanto, segue-

se que esta construção só pode ser entendida em chave histórica, 

estudando as razões para a sua localização e as ações ali 

desenvolvidas. 

 

 

Miguel Aguiló. España en el Mediterráneo: la construcción del espacio: 

[exposición, Biblioteca Nacional]. Ministerio de Fomento, 2006. 
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Modelo de Conservação, um novo Objeto 

Cidade, ou Sistema Patrimonial, como um "patrimônio ambiental" no 

sentido histórico e cultural valorizando não apenas monumentos 

"excepcionais", mas o próprio processo vital que informa a cidade. 

O tipo de objeto a ser protegido muda, passando do monumento isolado a 

grupos de edificações históricas, à paisagem urbana e aos espaços 

públicos.  

perceber as relações que os bens naturais e culturais apresentam entre si, 

e como o meio ambiente urbano é fruto dessas relações.  

O valor arquitetônico, histórico ou estético de uma dada edificação ou 

conjunto, estudado desde suas relações e processos, mas também desde 

o equilíbrio da paisagem, 

Pensando sempre como inter-relacionados a infraestrutura, o lote, 

edificação, a linguagem urbana, os usos, o perfil histórico e a própria 

paisagem natural.  

Passa da concepção estética ou artística a qualidade de vida como sua 

extensão contemporânea. 
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Modelo de Conservação, a Ação 

Integrada 

Å Dimensão mais dinâmica, passando da idéia da manutenção de um 

bem cultural no seu estado original para a da conservação daquelas de 

suas características òque apresentem uma significação culturalò.  

Å Refere-se à inevitabilidade da mudança e à sua gestão.  

Å Patrimônio urbano, objeto não estático por excelência.  

Å Integração da conservação com políticas mais amplas de 

desenvolvimento, Declaração de Amsterdã de 1975, do conceito de 

ñconserva­«o integradaò, onde se explicita a necessidade da 

conservação ser considerada como um dos objetivos centrais do 

planejamento urbano e regional. 

Å Nos anos 60 são desenvolvidas, na Europa e Estados Unidos, as 

áreas de conservação : arrondissements historiques, secteurs 

sauvegardés, historic districts, conservation areas.  

ï ñáreas de especial interesse arquitetônico ou histórico, cujo caráter deseja-se 

preservar ou promoverò. 

Campos Venutti, Bolonia 
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Modelo de reabilitação ou revitalização, 

dimensão social e ambiental e 

responsabilidade público - privada 

Å Mudam as ações e os atores principalmente. 

Å Reabilitação urbana: além das estratégias de controle para as áreas a 

serem conservadas passam a traçar estratégias amplas a partir de seu 

caráter de áreas conservadas.  

Å Planejar de forma articulada e simultânea, com um plano integral e 

multicefálico. 

Å Reunir ao mesmo tempo projetos urbanístico, culturais, 

socioeconômicos e de desenvolvimento social (só agora esta sendo 

integrado o meio ambiente). 

Å Incorporar de forma decisiva o princípio da cooperação público-privada 

Å Efetiva participação da comunidade 

Å David Harvey denomina como ñempreendedorismo urbanoò 

 

 ñProjeto Estrat®gico de Reabilita­«o Integrada de Barcelonaò. 
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Desafio do Planejamento Sustentável 

Å Equilibrar Desenvolvimento e Preservação dos Bens. 

Å Integrar as diferentes políticas: sociais, económicas e ambientais. 

Å Integrar os atores públicos e eles com os privados. 

Å Estabelecer sistemas de monitoramento. 

Å Estabelecer redes e relações com os sistemas Supra e Infra. 

Å Fugir da banaliza­«o e do ñmarketing urbanoò como uma estrat®gia 

vacia e exclusivamente orientada a uma visão funcional e econômica 

Å Procurar um ñdesenvolvimento urbano sustentávelò. 

Planeamiento y 

Patrimonio Cultural 



Los Retos de la Sostenibilidad 

ÅTransfomar los retos en oportunidades 

aplicando los principios de equidad y cohesión: 

-Territorial, equilibrio interterritorial entre 

lugares valiosos y lugares de potencial de 

desarrollo. 

- Social, equidad para las generaciones 

actuales y futuras 

- Económica, eficiencia económica y uso 

racional de los recursos. 

Åé siguiendo las l²neas inicialmente marcadas 

en la Estrategia Socioeconómica de Lisboa y en 

la Estrategia de Desarrollo Sostenible de 

Gotemburgo posteriormente revisadas. 

Fuente: Eurostat. Working Group on Sustainable Development Indicators 
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http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/f/f4/Desarrollo_sostenible.svg


Alternativas de Planificación 
Instrumentos para la ordenación sostenible del territorio 

ÅLa visión turística: 

Å Perdida del control formal de las actuaciones. 

Å Activación de la Civitas, de la actividad, de los efectos socio ï económicos. 

Å Maximización de los efectos inmediatos, reactivación turística, ¿vanalización? 

Å La visión patrimonial: 
Å Inventariar y catalogar para proteger y preservar. 

Å Informar, disciplinar y auditar el camino. 

Å Necesita involucrar a múltiples agentes: registradores, notarios, Catastro, ayuntamientos, 
é 

Å La visión europeísta: 
Å Obligación de coordinación entre administraciones (tipo INSPIRE), genera la obligación 
de desarrollo legislativo (planificar con la Ley). 

Å Financiación con fondos europeos. 

Å Excelencia, marketing y dimensión internacional.  

Å La visión infraestructural: 
Å Continuidad y mejora de pavimentos. 

Å Nuevas infraestructuras camineras (puentes, pasos elevados, cruces, é) 

Å Iluminación, señalización, jardinería, é 

Å Necesita involucrar a múltiples agentes: registradores, notarios, catastro, ayuntamientos, 
é 
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Å La visión estratégica:  
ÅVisión amplia territorial, conceptual y temporal (a largo plazo). 

Å Integración de formas, ordenación del espacio, eventos y gestión (tiempo). 

Å Carácter Directriz, no Normativo, ámbito global, visión de conjunto. 

Å La visión territorial: 
Å Determinaciones de Plan Especial. 

Å Compromisos de coordinación con las políticas sectoriales. 

Å Actuaciones y áreas de planeamiento o gestión diferidas.. 

Å La visión cultural: Plan de Gestión PM 
Å Protección Patrimonial, conservación integrada y desarrollo sostenible (incluida la 
componente ambiental) de su valor universal 

Å Comprensión del valor del sitio, del bien y de su entorno. Definición de usos y 
estrategias. 

Å Agentes para la salvaguardia, el mantenimiento y la monitorización. 

Å La visión urbanística:. 
Å Control de los procesos urbanísticos. 

Å Pérdida de la visión holística (en la situación actual de regulación). 

Å Carácter local, edificatorio y de usos. 

Alternativas de Planificación 
Instrumentos para la ordenación sostenible del territorio 

Planeamiento y 
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Lugar 

Å Topos, grego 

Å Rarum, alemão 

Å Os limites do Lugar 

 

"Qualquer obra de arquitetura é construída sobre três aspectos do espaço físico: o espaço como 

lugar, espaço e objeto absoluto e tridimensional e o conceito relativo de espaço - tempo" (Van de 

Vem, Cornelis, 1981, p.316) 

Esta visão deve fazer-nos repensar a ideia de paisagens culturais como 

uma unidade isolada ou separada. O conceito do lugar surge assim como 

uma forma de transcender a disciplina da arquitetura e do planejamento 

na procura de uma identidade e da essência do espaço 
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Lugar II 

Å Tempo e Esforzo (Lynch) 

Å Cheio e Vazio 

Å Naturaleza e Cultura  

Å Identidade (Regionalismo 

crítico, Framptom) 

Å Ambiente Total (Gregotti) 

Å Precisamos integrar, 

sintetizar, um olhar 

horizontal 

 

"... trabalhar com materiais 

dispersos, resíduos ou fragmentos 

desconexos do cotidiano banal, faz 

parte integrante da arte moderna" 

(Tafuri, Manfredo, 1984) 

A ideia de lugar como paisagem também está ligada à história como um 

conjunto de processos e acontecimentos, condições e circunstâncias que 

moldaram, e identificaram, o ñlugarò (De las Rivas, Juan Luis, pags 19 ï 

40) 
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Paisagem 

Å Percepção 

 

A paisagem é o resultado de uma transformação coletiva da natureza, é a projeção cultural de uma 

sociedade em um determinado espaço (Joan Nogué) 

ñNosotros, escritores, pintores, escultores, arquitectos y apasionados admiradores de la 

belleza de París, hasta ahora no ofendida, en nombre del buen gusto francés prestamos con 

todas nuestras fuerzas contra la construcción de esta inútil y monstruosa torre Eiffel, que el 

espíritu irónico del alma popular, inspirada de un buen sano sentido y de un principio de 

justicia, la ha ya bautizado como torre de Babel. ¿La ciudad de París se asociará 

continuamente a las exaltadas ideas fantásticas de una construcción mecánica, o de un 

constructor, destruyéndose y degradándose para siempre?ò 

(Manifiesto de los artistas en defensa de la Torre Eiffel, 1889, París) 
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Valores da 

Paisagem 

Å Utopia:  

Å Subjetividade 

Å Espírito 

Å Tempo 

Å Holístico 

Å Síntese 

Å Contradição 

Å Ecologia 

Å Multiescalar 

Å Colaboração 

"Puede haber pueblos sin 

territorio, pero no sin paisajesò 

(Joan López Casanovas, Diari de 

Balears, 15 Abril  2005 

El paisaje es necesariamente un concepto 

complejo, holístico, y dinámico del que 

debemos intentar integrar sus múltiples 

dimensiones. 
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Conceitualizando a Paisagem: 

UNESCO, Brasil, Europa, ... 

Å UNESCO 

ï 47 As paisagens culturais são bens culturais que representam as «obras 

conjugadas do homem e da natureza", mencionadas no artigo 1 da Convenção. 

Ilustram a evolução da sociedade humana e de seus assentamentos ao longo 

do tempo, de acordo com as limitações e / ou oportunidades físicas 

apresentadas pelo seu ambiente natural e pelas forças sociais, econômicas e 

culturais sucessivas, tanto externas como internas. 

 

Å BRASIL 

ï Art. 1º. Paisagem Cultural Brasileira é uma porção peculiar do território nacional, 

representativa do processo de interação do homem com o meio natural, à qual a 

vida e a ciência humana imprimiram marcas ou atribuíram valores. (PORTARIA 

Nº 127, DE 30 DE ABRIL DE 2009, IPHAN) 

 

Å Convenção Europeia (Convenio Europeo del Paisaje) 

ï ñé qualquer §rea, como percebido pelas pessoas, cujo car§ter ® o resultado da 

a­«o e intera­«o dos recursos naturais e / ou humanosò.  

Visão excepcionalidade e integridade 

Porção Peculiar, ... 

Visão integrada e totalizadora: Tudo e Paisagem 
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Chancela da Paisagem Cultural 

Brasileira 

A Chancela da Paisagem Cultural brasileira tem a finalidade de atrair recursos e ações para salvaguarda 

da região chancelada, através de parcerias entre o IPHAN, a sociedade civil,  a iniciativa privada e as 

diferentes esferas governamentais. O conceito básico e definido no artigo primeiro da Portaria nº 

127/2009: 

Art. 1º. ñPaisagem Cultural Brasileira é uma porção peculiar do território nacional, representativa do 

processo de interação do homem com o meio natural, à qual a vida e a ciência humana imprimiram 

marcas ou atribuíram valoresò  

Art. 3º. A chancela da Paisagem Cultural Brasileira considera o caráter dinâmico da cultura e da ação 

humana sobre as porções do território a que se aplica, convive com as transformações inerentes ao 

desenvolvimento econômico e social sustentáveis e valoriza a motivação responsável pela preservação 

do patrimônio.  

 

La puesta de sol en Jericoacara es un argumento para el 

ocio y el disfrute del medio ambiente. Duna de la puesta del 

sol, Jericoacoara, Ceará, Brasil 
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Convenio Europeo del Paisaje 

El Estado Español, finalmente ha ratificado, el 26 de noviembre de 2007, el Convenio Europeo del Paisaje, por la cual 

los países y las regiones se comprometen a reconocer jurídicamente los paisajes, a definir y a aplicar políticas 

destinadas a la protección, gestión y ordenación de los mismos, a establecer procedimientos para la participación 

pública, así como a integrar el paisaje en las políticas sectoriales y, especialmente, en la planificación territorial. 

INSTRUMENTO de ratificación del Convenio Europeo del Paisaje (número 176 del Consejo de Europa), hecho en 

Florencia el 20 de octubre de 2000. Jefatura del Estado (BOE n. 31 de 5/2/2008) 

Paisaje: cualquier parte del territorio cuyo carácter sea el resultado de la acción y la interacción de factores naturales 

y/o humanos, tal como la percibe la población. (Ley del Patrimonio Natural y la Biodiversidad, 42/2007 de 13 de 

Diciembre) 

 

Vermeer, Jan 

View of Delft 

c. 1660-1661 

Oil on canvas 

96.5 x 115.7 cm (38 x 45 9/16 in.) 

Royal Cabinet of Paintings Mauritshuis, The Hague 
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Paisagem e 

Planejamento 

Convenção Europeia 

da Paisagem. 

Medidas Propostas, art. 5º 

Å Reconhecer 

Å Transferir nas políticas 

Å Participação Pública 

Å Integrar a paisagem nos instrumentos de urbanismo e de ordenamento 

do território, culturais, ambientais, agrícolas, forestais, sociais, 

económicos 

 

 

 

 

El paisaje se configura como el contraste entre el hombre y la naturaleza, entre el artificio, y la 

cultura y el lugar, entre la protección y el desarrollo. Enric Battle en su libro ñEl jardín de la 

metr·poliò propone la intervención en el paisaje como:  

ñbuscar el equilibrio entre el crecimiento y la preservación y también nuevos caminos, 

ecológicamente prudentes, que permitan utilizar la tierra sin venerarla, pero que garanticen la 

sostenibilidad en el futuro é 

Se requiere una planificación imaginativa donde el vacio se convierta en protagonistaò 

Enric Batlle, ñEl Jard²n de la Metr·poliò 

Art. 6. Medidas Específicas 

Å Sensibilización 

Å Formación y Educación 

Å Identificación y Calificación 

Å Establecimiento de Objetivos de Calidad Paisagística 

Å Protección y Ordenación del Paisaje mediante instrumentos 

específicos 
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Å Es necesaria una visión conceptualmente holística y espacialmente unitaria por la complejidad 

del fenómeno y la definición de los valores y criterios de intervención, donde sólo el Paisaje se manifiesta 

como instrumento suficiente para sintetizar y ordenar dicha complejidad, donde el Camino se ha de convertir 

en un concepto más amplio que las limitaciones que impone su delimitación espacial basada en el carácter 

del lugar y no tanto de su forma. 

Å Es necesaria una planificación integrada y participativa, debido a las interacciones del fenómeno en 

el territorio, a través de todos los agentes: europeos, nacionales, regionales y locales en las múltiples 

materias objeto de ordenación, no debemos caer en visiones sectoriales, simplistas y parciales, ni podemos 

dejarnos llevar por una lógica administrativa en base exclusivamente a los grados de responsabilidad: se 

requiere más interoperabilidad y consenso, la planificación de los caminos ha de hacerse desde un contexto 

global 

Å Es necesario trabajar a múltiples escalas y en diversos ámbitos para poder proteger y dinamizar 

adecuadamente los paisajes: demanial, entorno, funcional, y territorial, básicamente. 

Å Es necesario proteger los valores (no los elementos) y proponer un desarrollo acorde a los 

principios de desarrollo sostenible según el tiempo y el acuerdo social (carácter dinámico del paisaje). 

ï El Paisajes debe mantener ese carácter frente a otras prioridades lo cual supone buscar la calma, la 

tranquilidad, la manifestación de la trascendencia, la excelencia del paisaje, la coherencia 

cultural y patrimonial, la coherencia de los procesos ecológicos. 

ï El Paisaje esta construido de tradiciones, de vacíos, de retos, de desafíos, y no 

necesariamente de objetos, servicios e intervenciones. Hay que ñdeconstruirò una parte del 

Territorio y trabajar con el vacío. Intervenir en el paisaje no es necesariamente sinónimo de construir el paisaje sino 

muchas veces el contrario. 

Å Es necesario un sistema de gestión jerárquico que garantice una participación pública real y eficiente 

de todos los agentes 

Planeamento e Paisagem Planeamiento y 
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Paisaje  y Desarrollo  Sostenible  son el instrumento  y el fin de  la Planificación  Territorial. 
El verdadero  progreso  debe  buscar  el máximo  equilibrio  entre  la  cohesión  social,  
económica  y ambiental  (territorial) . 
 
El objetivo  del  desarrollo  sostenible  es fundamentalmente  conseguir  mantener  la  

prosperidad  y mejorar  la  salud  y la  calidad  de  vida  y exige  una  preocupación  específica  
por  el paisaje . 
 
El paisaje,  por  sus cualidades  y componentes,  puede  y debe  convertirse  en  el instrumento  
para  la  planificación  del  territorio  bajo  este  òviejo paradigmaó de  la sostenibilidad .  

La ruptura  de  los límites tradicionales  de  la ciudad  convierte  las estructuras  geográficas  y 

ecológicas  y las infraestructuras  (grandes  dotaciones  en  general)  en  los elementos  
esenciales  y característicos  del  territorio  sobre  los cuales  construir  un espacio  más 
sostenible .  
 
Las preexistencias  derivadas  de  la  lógica  territorial  y de  la  lógica  histórica  del  lugar  y los 

grandes  sistemas  territoriales  de  transporte,  energía,  comunicaciones  y equipamientos  
son la base  sobre  la cual  repensar  el paisaje  sin renunciar  a  la  expresión  de  lo 
contemporáneo,  de  lo específico  de  nuestro  tiempo . 
 
El paisaje  es un producto  del  tiempo  y del  ritmo  que  marcan  los procesos  naturales,  
sociales,  y económicos . No  es posible  detener  o fijar la  imagen  del  paisaje . La 

Ordenación  del  Territorio orientada  desde  el Paisaje  debe  ser un proceso  de  constante  
revisión y pensamiento  del  lugar,  de  constante  debate  y participación  públicos,  siempre   
bajo  el paradigma  del  Desarrollo  Sostenible  
 

Paisajes para el progreso 
Planeamiento y 
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Conjuntos de defensa 

Conjuntos Urbanos 
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Instrumentos que aparecem no Brasil 

para sua aplicação nas políticas 

urbanas e patrimoniais 
Å Edificação Compulsória,  

Å Direito de Preempção,  

Å Solo Criado,  

Å Operações Urbanas Consorciadas, e os fundos urbanos 

específicos 

Å Transferência do Direito de Construir, que será ligado com 

políticas de preservação. 

Å Usucapião Coletivo,  

Å Estudo de impacto de vizinhança 

Å Orçamento participativo,  

Å Conselhos consultivos, deliberativos e gestores,  

Å PPP, parcerias entre o poder público e a iniciativa privada 

 

"Corredor Cultural" no Rio de Janeiro, o "Viva Centro" em São Paulo, o "Reviver" no 

Maranhão, o Projeto Bairro do Recife, além do inconcluso ñProjeto de Reabilitação 

Integrada do Bairro Lagoinhaò, em Belo Horizonte 
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Metodologías de análisis y planificación 
CORETHER y Metodología del Plan Director del Miño 

Diagrama estratigráfico territorial (CORETHER) 
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Fichas de elementos y sistemas 
Caracterización y valorización 
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Urbano 



Caracterización y análisis comparativo 
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